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Prezado professor(a) 

Este guia tem por objetivo apresentar uma possível abordagem para discutir em sala de aula questões concernentes à memória e 

História. 

Ele reúne relatos da minha experiência docente ao discutir as relações entre ambos (embora enfoque as memórias do município de 

Nilópolis) com alunos da 3ª série do Ensino Médio de um colégio Estadual em Nilópolis. Nele, eu apresentarei todo o processo que deu 

origem a escrita desse guia. 



Introdução 

Esse guia foi escrito com o caráter de ser um produto educacional, trabalho necessário para a obtenção do título de mestre em 

Ensino de História pela Universidade Federal do Rio de Janeiro (UFRJ). Nele eu ofereço subsídios para que professores da 3ª série do Ensino 

Médio da Secretaria de Estado de Educação do Rio de Janeiro (SEEDUC) discutam com seus alunos o conceito de memória a partir de 

exemplo mais próximos da sua realidade. 

Embora eu o tenha desenvolvido com alunos da referida série no âmbito dessa rede de ensino, nada o impede de ser utilizado em 

outras séries por outras redes. 

Para melhor situá-lo em sua leitura, vale ressaltar que nasci e sou morador da cidade do Rio de Janeiro. Minha aproximação com o 

município de Nilópolis se deu por ser meu local de trabalho, apenas isso. A partir desse contato inicialmente por causa dos colégios que 

trabalhei em Nilópolis, desenvolvi também um interesse intelectual pelo município. 

Esse guia tem como fundamentação teórica a dissertação escrita por mim, que fornece outros exemplos de assuntos que podem ser 

usadas relacionando-as com a matéria da 3ª série do Ensino Médio. 



1) Contexto das aulas 

As aulas que deram origem a esse guia foram todas ministradas durante o ano de 2020, de forma remota, como medida de 

segurança para diminuir os casos de COVID-19 no estado do Rio de Janeiro, uma prática comum na pandemia do novo coronavírus (Sars- 

CoV-2). 

Para o ensino remoto emergencial, a SEEDUC assinou o pacote G Suite do Google (conjunto de ferramentas on line da empresa). O 

principal recurso desse pacote foi o Google Classroom. 

Nesse ambiente virtual, os professores de uma mesma turma poderiam interagir entre si ou com os alunos, ou mesmo os alunos 

entre eles. Nele os professores poderiam postar textos, vídeos ou áudios referentes ao conteúdo relacionado. Essas postagens eram 

consideradas aulas ministradas e, consequentemente, dias de trabalho para o professor. No meu caso, por trabalhar dois dias no colégio 

até o início da quarentena (dia 13/03/2020) eu reservava um dia para ministrar aula ao vivo (live) pelo Google Meet (outro recurso 

oferecido pelo pacote G Suite) e no outro dia eu postava um texto de alguns parágrafos, da minha autoria. Além de uma terceira postagem 

na véspera de cada aula ao vivo para mantê-los ativos na minha disciplina e lembrá-los da aula, do seu horário e do código da sala. 

Dessa forma, minha atividade semanal no Google Classroom ficou assim: 

• 4ª feira- chamada para as aulas ao vivo, antecipando algumas vezes o assunto dela e construindo as problematizações relativas a ela. 

• 5ª feira- aula ao vivo 

• 6ª feira- postagem resumindo alguns pontos vistos na aula daquela semana. Eventualmente eu deixava questões discursivas para os 

alunos resolverem. 

Esse período de aulas criou dois problemas para os alunos, um de natureza emocional e outro de natureza material. 



 

Por conta das mortes de conhecidos seus provocadas pela COVID-19 e o isolamento social recomendado pelas autoridades de saúde 

os alunos estavam mais fragilizados emocionalmente. 

Do ponto de vista material, para assistir as aulas ao vivo, o aluno deveria ter computador ou celular com internet wi-fi e ter esses 

recursos disponíveis no horário da aula. Alguns alunos têm irmãos também assistindo aula remota ou responsável trabalhando em home 

office no horário das suas aulas. Além disso, aconteceram casos também de alunos que usaram o tempo que estariam presencialmente no 

colégio para trabalhar. 

Por esses dois motivos eu comuniquei nas postagens do Google Classroom que não reprovaria por frequência ou média nenhum 

aluno. Assim, só assistiram as minhas aulas alunos que desejavam isso ou que tivessem algum receio que eu voltasse atrás na minha 

decisão. 

Uma prática que enriqueceria bastante esse tipo de trabalho seria uma aula de campo em Nilópolis, mas por conta dos imperativos 

da pandemia isso não se realizou. 

 



2) As aulas 

A aulas ministradas por mim aconteciam de forma expositiva dialógica com duração em torno de 1:40h para alunos de 6 turmas de 

3ª série. Muitos desses alunos foram meus também na 1ª série, já estavam acostumados com a minha ideia de aula. No ensino presencial, 

eu escrevo os tópicos da matéria no quadro e os explico, pedindo para que façam anotações. Nas aulas remotas eu postava um arquivo 

com os tópicos dos conteúdos bimestrais para que eles lessem antes e copiassem no caderno, caso desejassem. 

A interação deles na aula foi constante ao longo do ano. Os alunos que participavam eram os mesmos em todas elas. Todos 

permaneciam com a câmera desligada ao longo da aula e para responder o que eu perguntava em aula, respondiam mais pelo chat do que 

ligando o microfone para falar. 

A evasão foi um problema já esperado ao longo das aulas. A média de alunos foi de 19 alunos. A quantidade mínima de alunos 

presentes em uma aula foi de 12 e a máxima de 39, quando a direção do colégio pressionou os alunos para que eles participassem de forma 

mais ativa no Google Classroom em todas as disciplinas, sob pena de ficarem reprovados. 

Nesse sentido estabeleceu-se um ponto de tensão entre as orientações da direção do colégio e o que eu considerei como o certo a 

fazer. Insistir que os alunos assistissem as aulas corroboraria inclusive para uma possível banalização daquele período de excepcionalidade 

imposto pela pandemia. O meu objetivo era também que eles percebessem que o momento da pandemia era tão singular que a reprovação 

era o menos importante em um cenário mais abrangente. 

Apesar dessa divergênvcia na forma de conduzir as aulas isso não interferiu na aplicação do produto. Houve somente um número de 

alunos maior que a média nas últimas aulas quando comparado com as aulas do decorrer do ano letivo. 



3) Aplicação prática 

As aulas específicas sobre esse guia aconteceram em 3 encontros. No primeiro deles eu apresentei de forma panorâmica as 

características e diferenças entre História e memória, bem como os conceitos correlatos à Memória. 

Na segunda aula, inicie alguns exercícios com eles que se estenderam durante todo o segundo encontro. Eu apresentei para os 

alunos trechos de narrativas historiográficas e memorialísticas e pedi para que eles dissessem oralmente qual era o quê. 

E por fim, na terceira aula, eu continuei resolvendo os exercícios e expliquei para eles, com base no conceito de memória a 

controvérsia em torno de como ocorreu a ditadura militar brasileira. Eu optei por resolver os exercícios no horário da aula porque, para 

casa, os alunos poderiam não fazer. 

Abaixo, eu anexei as mensagens das postagens que escrevi para os alunos depois da primeira e segunda aula, e os slides que utilizei 

em cada um dos três encontros. Caso você deseje fazer o download das apresentações no formato PDF ou apresentação de Power Point, 

basta fazer a leitura do QR Code com a câmera do seu celular ou clicar no link abaixo. 

 

 

 

https://drive.google.com/folderview?id=1eqUzEzCdnPFkVhrRxNBAJM53P_Ein3E0 

https://drive.google.com/folderview?id=1eqUzEzCdnPFkVhrRxNBAJM53P_Ein3E0


3.1) Primeira aula 

 



 

 



 

 



 

 



 

 



 

 



 

 



 

 



 

 



 

 



 

 



 

 



 

 

 

Captura de tela feita a partir do vídeo “Documentário: Igreja Histórica São Mateus, Nilópolis, RJ - Pauta Rio” no 9:51 min 

https://www.youtube.com/watch?v=Ge_lYuzP8uQ 

https://www.youtube.com/watch?v=Ge_lYuzP8uQ


 

 



3.1.1) Postagem no Google Classroom referente à primeira aula 

Item postado em 4 de dez. de 2020 Bom dia, pessoal! ·-+• 

Na aula de ontem iniciei com vocês um assunto beeeemmm diferente do que costumamos a ver em aula. Não foi uma aula de 

História factual (aquela História dos acontecimentos, dos fatos históricos...), pois discuti com vocês 3 conceitos que, geralmente usamos 

como sendo sinônimos, mas que na verdade não. 

O meu objetivo é que uma vez que vocês compreendam a diferença entre essas 3 palavras (passado, memória e História) vocês 

possam ter uma leitura de mundo mais apurada, ou seja, que na vida de vocês, quando se depararem com pessoas, Youtube, jornais, 

governo e candidatos contando sobre o passado, vocês possam identificar o que é História e o que não é. 

Em outras palavras, que vocês tenham autonomia pra pensarem sozinho sobre a produção de discurso das pessoas e entenderem porque 

aquele passado contado a vocês, é contado de uma determinada forma e não de outra. 

Por que eu estou falando sobre essas 3 palavras com vocês? Porque na medida em que a matéria de História avança, mais próximos 

estamos de pessoas idosas que viveram esses períodos, e nós não. Ou de pessoas que que não são nem idosas, mas que ouviram 

diretamente dos seus pais coisas que já aconteceram. Será que quem viveu um período passado tem mais propriedade pra falar dele do 

que quem não viveu? É o que estamos analisando nessas aulas :) 

Bom fds! 



3.1.2) Algumas considerações sobre a aula 

O nível de participação dos alunos e a quantidade de alunos que participaram de forma mais ativa eu considerei satisfatória. Eles 

respondiam os questionamentos que eu fazia ao longo da aula e a partir das suas respostas eu desdobrava outras perguntas, aproveitando 

assim as suas respostas. A aula foi bastante conceitual, o que criou um estranhamento deles em relação a essa aula. 

O primeiro estranhamento foi em relação ao assunto ser novo para eles e o segundo ao nível conceitual da aula. Para tal, torna-se 

fundamental o uso de exemplos. Em aulas anteriores eu já havia discutido alguns conceitos com eles ao longo da explicação do assunto, 

como elementos de que lançam luz a ele, como o populismo e trabalhismo no período Vargas, república, coronelismo, clientelismo entre 

tantos outros “ismos” na república velha. Mas essa aula, a antepenúltima do ano, foi a primeira vez que uma aula se iniciou a partir de 

um conceito para partir para os acontecimentos, como veremos a seguir, na segunda e terceira aula. 

Optar por essa mudança no fim do ano foi um desafio necessário para entender a natureza de um conjunto de justificativas em 

torno da defesa da ditadura militar. 



3.2) Segunda aula 

 



 

 



 

 



 

 



 

 



 

 



 

 

 

https://www.beija-flor.com.br/ 

https://www.beija-flor.com.br/
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https://www.beija-flor.com.br/


 

 

 

https://www.beija-flor.com.br/sobre-a-escola 

https://www.beija-flor.com.br/sobre-a-escola
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https://www.beija-flor.com.br/sobre-a-escola


 

 



 

 



 

 



 

 



 

 



 

 



 

 



 

 



3.2.1) Postagem no Google Classroom referente à segunda aula 

Item postado em 11 de dez. de 2020 Olá, pessoal! 

Na penúltima aula, falamos sobre um conceito relacionado à memória chamado "lugar de memória", que apesar de ter esse nome, 

eles não são necessariamente espaços físicos. Essa expressão nós usamos para nomear referenciais que se fazem a uma pessoa, a um lugar, 

a um fato passado... de modo a construir uma memória sobre essa pessoa, esse lugar, esse fato... Feriados, museus, estátuas e tantas 

outras coisas são lugares de memória. Na aula de ontem falei com vocês sobre o busto do Paulo de Frontin, situado na Praça do Chafariz. 

Essa estátua é uma memória criada pela prefeitura em 1914 (ano de sua inauguração) pra celebrar um personagem ilustre pro governo da 

época e pro governo de hoje (já que o atual não mandou retirar a estátua) pois ele esteve a frente das negociações pra construção da 

estação ferroviária. 

Vejam, essa é uma memória oficial, criada pelo governo pra celebrar um político notório da época. É certo que só ele tenha direito a 

ter uma estátua? A existência dessas memórias que dão destaque às pessoas pelo seu cargo, prestígio, influência não deve ser aceita 

passivamente por nós. Ser crítico, passa também por refletir sobre esses discursos oficias. Os homens que trabalharam na obra da estação 

têm a mesma importância que o Paulo de Frontin, embora não tenham ganho estátua que nem ele. Indo na contramão dessa memória 

oficial criada pelo governo que confere prestígio a alguém pela sua posição social, uma igreja católica lá na cidade de Cuiabá, estado do 

Mato Grosso, resolve adotar um outro critério pra homenagear as pessoas. Que nada tem a ver com sua posição social. 

Vou deixar 2 links de uma reportagem MUITO PEQUENA da Globo e de um vídeo de menos de 3 min sobre a pandemia. Ele tem tudo 

a ver com isso que discutimos em aula: 

O da reportagem 



 

https://g1.globo.com/mt/mato-grosso/noticia/2020/12/03/memorial-das-vitimas-da-covid-19-sera-inaugurado-neste-sabado-em- 

cuiaba.ghtml 

E o do vídeo relacionado a ela https://globoplay.globo.com/v/9094262/ 

 

 

O que vocês pensam sobre iniciativas como essa? Deixem aí nos comentários 

Bom fds! 

https://g1.globo.com/mt/mato-grosso/noticia/2020/12/03/memorial-das-vitimas-da-covid-19-sera-inaugurado-neste-sabado-em-cuiaba.ghtml
https://g1.globo.com/mt/mato-grosso/noticia/2020/12/03/memorial-das-vitimas-da-covid-19-sera-inaugurado-neste-sabado-em-cuiaba.ghtml
https://globoplay.globo.com/v/9094262/


3.2.2) Algumas considerações sobre a aula 

Essa aula, ocorreu toda a partir de algumas reflexões feitas a partir da transcrição de trechos de memória e de história sobre o 

mesmo assunto para que os alunos percebessem a diferença entre ambos. Eu usei no título da aula a palavra “exercício”, porque é uma 

palavra mais próxima a eles, mas ela não foi uma atividade por escrito, que eles deveriam me entregar na aula seguinte ou que valesse 

ponto. Foi uma atividade feita durante a aula, oralmente. 

Os alunos que participaram da aula responderam corretamente sobre a natureza dos cinco trechos dos exercícios. Para além de eu 

perguntar se os trechos eram de História ou memória, eu fiz aos poucos outras perguntas a eles, de acordo com a leitura que eles faziam 

dos trechos, de forma a explorar bem a riqueza de detalhes que eles ofereciam. 

Um ponto de estranhamento nessa aula foi quantidade de leituras que eles fizeram e que não estão acostumados. Utilizar trechos 

com alguns parágrafos foi uma escolha melhor do que poucos textos mais longos. 



3.3) Terceira aula 

 



 

 



 

 



 

 



 

 



 

 



 

 



 

 



 

 



 

 



 

 



 

 



 

 



 

 



 

 



 

 



 

 



 

 

 

 

https://twitter.com/tesoureiros/status/1307742706874097664/photo/1 

https://twitter.com/tesoureiros/status/1307742706874097664/photo/1


 

 



3.3.1) Algumas considerações sobre a aula 

Nessa aula, a última do produto e a última do ano, eu continuei analisando trechos com eles e os pedindo que lessem em voz alta 

para a turma. Ao final, mostrei a eles uma imagem de uma mulher supostamente chamada Maria Helena Cunha que supostamente faz a 

defesa da ditadura militar. Independente dessa mulher ou do seu relato existirem, eu utilizei essa imagem pois é uma fala que 

sintetiza muito a defesa que as pessoas fazem da ditadura militar e que ficou bastante conhecida na internet, embora os alunoas não a 

conhecessem, eles reconheceram os argumentos usados por Maria Helena. 

Nessa aula sobre ditadura, aqueles alunos que já possuíam a defesa da ditadura militar como elemento da cultura familiar 

provavelmente não mudaram de opinião por causa da aula. No entanto, os que não tinham essa cultura familiar refinaram sua 

argumentação a fim de defender seu posicionamento. Ou mesmo os alunos que não tinham posicionamento bem definido sobre o assunto, 

pois os pais não comentam sobre isso com eles, se mostraram envolvidos com a discussão, o que sem dúvida demonstra um avanço na 

formação cidadã desses alunos. 


